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p.. ameaça de invasão das
ras, o'or tropas gaúchas, agindo
gel. Flôres da Cunha, é um insulto aos nossos
bríos e â nossa dignidade de povo livrei Mas,
está engar,ado o governador gaúcho!
larins, agredida,vo; .. na defêsa �D mais sagrado de seus direlt�1s,
relta de viver tranquila, -. saberá repelSr a violência execr·.nda
p"videz dos que se batem par um idea�1I

A'
"

assim se
nossas fronte;�

órdem ciode

n

que e �m
IR:!

eDita & In�t3

trocados entre os gover­
nadores catarinense

e gaúcho

Telegramas

Damos a seguír os telegramas trocados entre os go- Prop rletario e Diretor Hesponsavel sAI R:JO C A! LADO
vernadores catarinense e gaúcho: __

..J ;...,,_',t...-_.'_
«Exrno. sr. dr. Nerêu Ramos, governador de Santa ANO II I Florianopolis, Sabado 23 de Maio de 1936

Catarina. Florianopolis. - Recebi' o telegrama de v. exa. ------------ ----------

O capitão [ovelino Sant'P nna tem, apenas, ordem para
amparar e proteger, dent_ro das fronteiras dêste Estad?, TOQ'Uos riograndenses perseguidos e. maltrata?�s pelas �uton­
dades policiais de Santa Catarina, Cordiais saudaçoes.-
Flôres da Cunha, governador>. iiiiiiiiii iiiiiiiiii__iiiiiiiiii��--��iiiiiiiiii���-�--"'=-�-,

-

...
-.-�-.-""",",,",,-a

O Governadcr do Estado respondeu nos seguintes Alberto Berthier, de Chapecó, todos no grandenses e S'lri'i:i� 3:.1·
N0S idos tempos rnediévos, quando os incipientes povoa- pelo partido situacionista em Santa C'at:lfina?

termos: I A dt d Tt" dos viviam em perêne inquietude, em permanente sobressa to, noite in a mais: porque, para amparar e pr :>tc;;er coesta 1, ,-
-Regressando neste momen o e ajai, apresso-me

h e dia atentos ás rázias rnoiriscas para a rapinagem, ás arrazado- nos, haveria o sr. Flores da Cunha de orLmr a u n cau 1 1
em agradecer o telegrama com qUI.! v. exa, ouve por . _"

. .,
.

b d ao em Que lhe comunicava a pres�nça do ras incursoes bárbaras, as crueldades da piratana, ou ao ataque su- qualquer o aliciamento de tropas irregulares? Porque não I'Inç0U 11io
em responcr. -

bit d borí I t d pelas conquistas os habitantes arnea de sua policia? Isso. justamente quando o ministro sr. JToão 00 r,e'.
capitão [ovelino Sant'Anna no Passo de Santa Vitoria
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t d I ça'lOS <Or.J. a a ora o perigo esqueciam mazuas é issencoes e manda dissolver os tiros-de-guerra, onde a mocidade b:.l,ri .iL� i::>.'
com um grupo armado. Devo, entretan o, ec arar a v, ' v

•
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. _.

dO d f d dv:t idI f I
.

f
- num momento acorriam aos postos na estaca a e en en o VI as até agora, formar o seu preparo miii�ar, com a mira rnrito rna.s

exa. que são absc utamente a �as as ln ormaçoes que
havê 'd' I

.

d 'f': b
lhe levaram a respeito de perseguições e máus tratos de e a,veres, r�um os pe o angustia o ,e tem icanre toque a re ate, alta que não a do caudilhismo nefasto de qu i.itos jovclinos, ::;J_:ó'

parte das autoridades policiais de Santa Catarina aos rio- no sino erg�ldo ao. centr� do casano.
_

.reçam.
.�

grandenses que aqui vivem e trabalham, Cordiais sauda-
.

HOJe, volVld,os séculos que': de re�oluçao em rev. lução, de Dúvidas não nôs restem: tropas gaú:;has, neste mornen-

-

_ N ê Ramos governador». conquista em conquista, trouxeram gradativamente a Humanidade to, ameaçam a autonomia d<! Sta. Ca.arimr
çoes. erUI,

ao refinamento da Civilização atual, tudo nôs faria crêr no ana- O toque de rebate repercute, nesta hora, no CJPlcão· ele

CO rt)pa n h ia
crônismo dêsse desassocêgo e dessas correrias. todo catarinense digno dêste no.ne e de todJS que, não s.:ndo peloC rea ndou rna Puro engano! Onde houver um ambicioso, um incense- nascimento, o são pelo acendrado amôr a Sant-l Cata ina.

quene, um irascive], ferido pela pior das cegueiras, aquela adqui- Humilhada com a am.'!aça de tropas en S1I3S lronte.ras, ela
rida no tumulto das paixões sem freio, aí será conturbado o eqni- de nós exige o tributo de nossa dedicação vigilante.
librio da vida dos povos. Dêmos tréguas ás dissenções, esqueçamos resseutimenjos, que,

Ha um ano, Santa Catarina, pelo desvario de seu último neste instante, possam sep:uar o catarin me do catar�:l�IHe.

interventor, que políticos de má ralé, expulsos do poder em 30, A nossa terra, a terra de nossos pais, está em perj 60!
se COMprazem em excitar, em açular, vive horas de intranquilidade, Ameaçam-na com o mais tremendo dos insulto, que se pó-
horas de vigília cívica e de constante alarme, porque dedse en- de fazer a um povo. Uma execranda hum;llnção que até :is tri-

RIO, 23 _" O «Correio da Manhã», de hoje, publica tão paira no ar a ameaça insistente de invasão das nossas fron- bus bárbaras e heterogêneas da Etiópia fez fremir e exaltar.
a seguintenota:.. .

teiras sulinas por tropas do sr. general FIôres da Cunha, ami A postos! E aguardemos os acontecirnen'os na- f.'stac<).da, com
"Esteve, ôntem, com o presIdente da 11epubhca, no go do «coronel» contrari:ldo em seus propósitos de perpetuação no a serena dignidade de u.n pôvo que tem a coaciên·::ia de seus d �

pétlacio do Catete, as bancadas liberaes catarinenses na poder. reitos e suas prerrogativas no seio da comunhão brasil.:ira, ac,)[-

Câmara e no Senado.
1

• I Esse. asCixiamento de /,ossa �utono�ia e �s�e desvi:tua� panhando-ó. em tod'1s as horas, passo por passo, em seu, �Ls�;' s

Trataram as mesmas com o sr. Gctuho Vargas. se- mento do regIme, proclamaram�n os, deseJaram-n os pohtJcos barngas- de liberdade e suas estupendas conquistas sociais.

gundo soubemos,. do incidente havid.o no ?1unicipio de verdes até da �ribuní\ parlamerltar. .--------

Lages, nas fronteIras d_: S,�nta Catann� e RIO \lra.nde do Agora, dos vôos retóricos, dos rapapés tribunícios, �hegá- Camâra Abandonará
Sul, e cujos detalhes sao Ja do conheCImento publlco». mos frente a um fáto concreto, a uma ameaça real. M u n icipaiSob o criminoso pretexto de manter na prefeitura dt>

Lages, o candidato do ex-interventor sr. Aristiliano Rllmos, Iím­
pidamente batido nas últimas eleições pelo candidato �ituaci()nis�

ta, sr. Celso Ramos, o caudilho gaúch,) Jovelino S,mt'Ana, candi­
àato liberal rio�grandense á prefeitura do município lindeiro de Bom

Jesus da Va-:aria, á frente de oitenta hômens armados de fusÍs,
acampou no Pas50 de Santa VItória. no rio Peloté.s que separa o:;

dois Estados, p:ecisamente por onde passaram em 1930 as tropas
revoluclonárias que invadiram Santa Catarina.

Informações oficiais acrescentam que Jovelino, em (streilo
entendimento com os opOSICIonIstas de Lages, alicia gente
para consumar o vilissimo atentado á nossa autonomia, invadindo
as fronteiras catarine-nses.

Inteirado do que ocorria pelo governador Nerêu Ramos,

pa ra o general Flôres dn Cunha respondeu que {(o capitão Jovelino
Sant' \na tem, apenas, ordem para all)par�r e p;-oteger, dentro
das fronteiras deste Estado, (isto é, do Rio Grande), os rio­

grandenses p�rseguidos e mal tratados pelas autoridades policiais
Je Santa Catarina».

A incoerência que ressalta dêsse despacho bem nôs indica
que o sr. Flôres da Cunha não está informado, com a nece�sária
exatid�o, sôbre a realidade dos fátos.

Além do mais, como poderia o capitão Jovelino, dentro das
fronfeiras do Rio Grande, amparar e proteger gauchos, «persegUi­
dos e maltratados em Santa Catarina»?

Esses ga\.!chos «perseguidos e maltratados», serão porven­
tura os prefeitos Carlos Speranza, de Caçador; ceI. P!lS50S iv1aia,
zia Cruzeiro; Segundo Dela Co!ta, de Conl..órdia; Gaspa�ino Zór�
de, de Campos Novos; Caetano Lummertz, de Araranguá e ceI.

voz 00 Sem quaisquer ligações polltlcas.

I NUI\j1Ef�O

As bancadas lib'eraes no

Catete

O sr. dr. Nerêu Ramos, governador do Estado. assi
nou decreto, hoje, creando uma companhia isolada da

Força Pública, com séde em Lages.

o MACUMBEIRO

a no r .,�� ...�
..

�.... d th:.�a
RIO, 22-Segundo se a !i­

Sabemos que o vereador cía nos m :LJS po iticos, v r, .•
liberal prof. Luís �;a:lche� Luís Aranha decidiu retr ._

Bezerra Trindade, solicitará, d 'd l'
.

se a '/1 a po.Itca !J" lr r
por estes dias, licença ao prêso aos afazeres adJ1inis­
presidente da Camâra Muni- trativ. iS dos esportes nac!o-
cip'll de FIorianopolis. nais.
-Identico gesto terá; se, Entretanto, sabe-se que a!-

gundo. se afir�a, o ver�ador gllns meios estão insisti:-c;o
republIcano :sr. dr. Ra1n1Un- junto ao ilustre riOQl"élilde ,se,do Santos, �ar� que � s,r. para ou não abandone a po­Salgado de OlIveIra contmue lítica
a desempenhar as funções _._'---
de vereador da minoría.

Ir

cumprlM
cação"

a "comuni·
sinistra

Devia assassinar a irmã
matar o demonio

PORTO ALEGRE, 22 -- Comunicam de Taquara
que Antonio Rosa, mais conhecido por <:Pai AntQnio»,
dedica-se à pratica do batuque; em certo dIa recebeu uma

«comunicação» para matar o demonio, mas antes tinha

de dilacerar á faca a propria irmã, para depois quei�
ma-la.

Praticado o crime, Antonio Rosa foi !1rêso, tendo
declarado ás autoridades o que acima ficou dito.

Af!m de esclarecer o caso, seguiu para Taquara o

sub-chefe de policia d2_ região.1

OFlel.AIS
POSTOS EM
LIBERDt\DE pur��dcs

Dois oficiais gradua­
dos do Exérc�toRIO. 23 -Atendendo a que

nada ficou apurado, pela Policia
Civil, em inquerito mandado pro­
ceder em noveu.bro últi:no, c mi­
nistro da Guerra mandou pôr em

liberdade os cá.]itãe:, Alberto t\me­
ricano Freire e Demostenes Ro'­
drigues Galhardo.

RIO, 22-Ar:uncia-se que
serão p�lnid"'s discipliranr.en�
te o coronel N,'wtoí1 Braga e

major Edgar Ferrein da Sil­
va, por motivo de transgres..
são das kis militares .

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Tendo a diretor:a do IRIS
F. C., resovlvido aceitar o con-

vite que lhe dirigiu o Figlleirense ;, ..,�

F. C., no sentido do seu quadro
principal fazer, com o do Atlético
Catarinense, a preliminar no fes"
tini de amanhã, pede, pvr nosso

interme&o, o comparecimento de
seus amadores á séde social) ás
13 horas, afim de que o quadro
pos�a se apresentar em campo ás
13,30 (meia hora antl:s do jogo,
marcado para ás 2 horas.

O� jogadores para a partida
de amanhão são o� seguintes:
Vilain, Cruz, Pinheiro, Castiçal,
\Valdemar, Dante, Mirinho, Su
cura, Nizeta, Damata. Sarará,
Pernambuco, No, aes, 36 e Ali·

A c:Af.. Ga��lã
Desportiva1936

VASCONCELOSREDATOR- ACIOLI
€) _Bras,. e as suas rela- "A' Rnmftj1a.l.Ift.--ra nesta d-ih�IlII�l'!<S'il �''''(L � • ,O IIU Carn peonato ca.

f:?oes economicas com os lema: cu S6 bater o e
Os paraenses reag ern mas a

i.
U S Bras i I e iro de defesa carioca, sempre vigilante,

p� zes amerlcanrJs. II�,claS1?lar vencida sem futebõ I
anula todos 05 atáques •

. (ServIço de Im�rensa do Departamento Nacional de Pro- I t "
O tempo se esgota sem que o

�àganda)-Cada vez mais se apresenta como uma necessidade con-
IIU ar Os cariocas vence score seja modificado, terrninan-

tinenta] o incremento das relações economicas e comerciais

entrei
ram os paraenses do assim o 'lo half-time com a

h�.�� a� rct"' ?merican'ls. o ambiente de intensa cordealidade que f CR?COVIA, 21 _ ? conhe�ido jornalista americano RIO-22-Realizou-se ôntem �antagem de 2 x O para os ca-

ral:a sobre ':Jovos. e os g_overnos. do N?vo Mundo não se deve re-
d. R. Kmck:, b:,Kker, e:n artigo publicado no orgão polonês á noite, no Campo da rua Figuei- nocas.

.,

f1e:Ir apenas em mamfestaçoes sentnnentais e em gostos de mutuo «�lustrow�ny Kor�er Codzleeny». fala das relaçõeo anglo-italianas ra de .'\1elo, a segunda partida I Recomeçada a partida pos
.

o

afeto. com peSSI!TIiSmO dizendo que a pacinêcia britânica foi colocada à da melhor de três entre Cariocas descanço regulamentar 05 cano-

Na civilisação moderna a paz se exprime, antes de tudo, mais dura prova desde o tempo de Napoleão. e Paraenses, em disputa do 110.1 cas procuraram aumentar a con-

�ela cooperação das fôrças de produção e de trabalho. Creando a
n

. .

Relua
qu� o gen,�.ral P�gamni, ofi<:ia[ a�05entad.o da mari-I Campeonato Bra�il:ir� de Futeból. tagem, mas os paraenses sustenta-

':'IUe,,:a, estrosando os seus elementos económicos, trocando os frutos ha italiana declarou abertamente que os inglesês temeriam a guer- ( Numerosa assistência encheu o
raro bem o embate.

qO seu labôr, procurando nas patrias amigas o que não possuem
ra e qu.e "isi a Inglaterra começar a guerra com a ltalia, então a' campo para assistir a peleja. O jôgo se equilibra para pau­

dentro das suas fronteiras e dando-lhes o que elas não têm, é que parte oriental do Medeterraneo se transformará em tumulo antes I Embora tenham saído nova-
co depois os cariocas fazem pres­

as \ na.ções. co�tempor.aneas estabelecem a sua política de concórdia mesmo de ser travaria a batalha. I
mente vencidos, os paraenses jo- são e Fe:t:ço marcar o 30 ponto

l-l,.OS ideais diplomsticos juntam-se os interesses materiais, O pe3si�ismo do sr. Knià{!roocker parece urs pouco exa- garam com bastante entusiasmo e
dos seus.

E dessa conjugação harmoniosa de fatôres de simpatia e de gerado ,gu;nclo diz que a Inglaterra se acharia agora .no maior di- energía dêsde o princípio até o
Novos ataques dos cariocas que

colaboração resulta a verdadeira fraternidade, pois entre irmãos não lema cesoe a guerra: ou se bater ou se declarar batida sem guer- final. assediam o goal contrario e Leo-
existem só atitudes carinhosas, mas lambem o sentimento de recipro ra

...
Se � Inglaterra, disse o sr, Knickcrbocker, cede ao sr. Mus· E' digna de registro a reação

nidas com forte kic� assinala o

ca ajuda. solini, tera
. então. �e contar não somente com a perda de seu feita quando o score era, de 4 x O 40 ponto do seu team,

J • S?b êsse ponto .de vista, a :ituação do Brasil em face dos consideravel prestigio, rnas tambem com o orgulho ferido e a a favor dos cariocas. Os valoro- Os paranaenses não desanimam

G:mazs p�I1:eS sul-americanos é mconieslavelmente animadora. opinião póblica agitada. sos paraenses conseguiram marcar
e fazem varias ,;argas at� que se

Com eleito, cada vez mais se intensifica o intercambio comercial A conciência inglêsa ficará ofendida pela Inglaterra não 2 goal: consecutivos e animados I forma uma pequena escnmage na

mm os portos do continente. ter cumprido sua promessa de auxiliar a Abissinia, Terminou di -

com essa conquista se desdobra- porta do g�al de Francisco e o

A êsse respeito não poderiam ser mais eloquentes as ultimas zendo que Sé: o imperador Ha.lé Selassié não tivesse a promessa ram até o fim quando saíram ai- extrema RUI marcou o lo goac
estatísticas. da Inglaterra jamais teria insistido em sua resistência contra alta- rosarnente vencidos por 5 x . 2. par�ense sob aplausos da aS515-

Tanto nos quadros aduaneiros da exportação como da irn- lia pois teria procurado mais um acôrdo do que a guerra que o
tencia.

portaç�� (ib�erYa.se o desenvolvimento dos negocias. Para destacar aniquilou completamente. OS QUAD�OS Mais animados com essa C0n-

,"'sa �mçr.:{f'lra verdade, basta confrontar os dados sôbre o comércio
�"<rm"""'" ._ iE.

-

PARAENSES-Orlando, Bar- qU,ista os Iparaenses persistem ?O
,:.zen.úr do Brasil n�s {lltimos dois anos. As vendas de prodútos na- radas e Evandro: Pedro, Pelado ataqu� e ob�em pouco depois,
ClOnaIS para a Amenca do Sul rezistraram em 1935 uma vantazem e Setenta e Sele; Vavá, ltaguari, I por mtcrrnedlO de Quarenta o

de_ mais �e quarenta mí� c�tcs sabre 1934, passando de 283\:>mil' Quarenta, Heitor e Rui. seu g�al, sob grandes aplausos,
a j�4 mI.1 contos de reis. • ambem as nossas compras aos paizes

O Jogo torna-se bem mais ani-

c�ntillt':lltals cresceram consideravelmente em igual periodo. De 362 C <\RIOCAS--Francisco, Nans mado.A seação cios cariocas é ime-
Im! passaram <1 561 mil contos. ':! ltalia; Oscarino, Zarzur e Ca- diata e a trave por 3 veres salva

E' interessante acentuar o exito do último tratado comer- l1ali; Orlando C. Leite, Feitiço. a cidadela paraense.

ci"l! �ue �ssinam.os com a Argentina. Em consequência dêsse acór- Leonidas e BaItesto. Mantendo-se na ofensiva os

1�00 ato �I: lometico, as nossas vendas para a grande Republica pla- cariocas marcam o 50 goal fei:o

s: registraram apenas num ano o aumento de 37 mil contos. O JOGO por Leónidas com bom tiro.

!�ealm.emC. emquant.o em 1934 a nossa exportação para a Argen- A
.

saída coube aos cariocas Afinal o jogo termina, co.n a

"na fO! de 164 mil contos, já em 1935 ela atingia a 20 I mil que Iôrarn logo ao ataque obri- itória do scratch carioca pelo
contos. gando o goal keeper paraense a score de 5 x 2.

Dados tão ótimistas vêm provar o descortino e o alcance da intervir.

sugestão do presidente brasileiro que, em memoravel entrevista con-I
Os paraenses vem ao ataque

c�dida
. ao� c..:orrespond.en, t.es dos jornais extrangeiros, lembrou que. a

mas são repelidos.
'

C f" EdP A E' a marca mU'1dialmente conheci_'a c"me a mais N'"
.

OH erencla xtraor mafIa an- mericana, a realizar-se brevemente os pnmen03 cmcn mmutos :>

em Buenos Aires. não se deve resumir a entendimentos diplomaticos, satisfatoria, tanto em material como em fabricação, jogo fica com ataques levezad0S.
t d d t b ' .

P e ,Dor isso êsses receptores são de duração indefini- O' f' fex en en O-ie aro em as questões economIcas. ensando no Brasil s canocas se lImam e azem

,\' G I' V f
. . da e de perfeito rendimel',to, em nitidez, volume b

.

d d fe na "\menca, o sr. etu 10 argas nsou a conveniência de esta� pressão o [lgan o a e eza para-
b I bI

.

I de som e SELECTIVIDADE de ondas. d b Ihe ecer'se um oco contmenta de mutua defeza e de intensa co- eOie a gralJ e ira a o.

op�r�çã? ec�nomica e comercial, afim de que o �ovo Mundo possa
Carvaiho Leite perde uma bola

resl�tlr a crISe geral e. b!istar·se a si me�mo numa época em que a
ADQLJJRA-O E VERIFICAREIS QUE: na trave.

Europa cada vez mais fortalece as suas barreiras alfandegaria� im- Os paraenses procuram reagir
pedindo o surto da produção americana.

' II L. I �S e oerdem ótima ocasião de abri-
A idéa do estadista está sendo a conselhada e revigorada

. RI I _... re� o score na ponta do goaL

pelos ensinamentos práticos das estatisticas. E!J QUAL.IDADE Carioca.
Os lacais voltam a atacar J cer-

tadamente para aBarleEcko : ma-

Vende-se um cavalo enci-' cru o 10. g.:ml dos cariocas.

lhado, pêlo alazão. Tra- Os Cariocas se mantêm '10

tar na Charutaria Rio ataque e 6 minutos depois Or-
Branco. lando da ótimo centro que Fei-

I liça transforma no 20 goal caric-

IR;S F. C.

jQuanto ClJS,-
Lampadas de. b.ôa qualidade.e teu a vítcria

por preços bzratIsslmos são vendi- ddas, hoje e sempre, só na "Insta- asesque r-

la�ora de Florianopolis"-Trajano das
n� 11.

CAFE' BOM SO' NO
..JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoal

, I
, I

PARIS, 21 - Em artigo que
publicou no "Liberte". o ex-pri­
meiro ministro André Tardieu Foram exonerados peJasdeclara que a vitória das esquerdas resoluções 1105. J 10 e 111,
custou á França cêrca de 24..5 .

2 tAté o dia 30 deste mês, ven- respecÍlvamente, O o. enen-

de-se terrenos na chacara Bornas-
biihões de francos, soma a que te úa Fôrça Pública, Mario
montam os capitais que se evadi- J:' d G d d�i3, com frente para á rua Con� L ernan es ue es, o cargo

!'elheiro Mafra, ao preço 12$000
ram para o estrangeiro em virtude de Delegado Especial de Po-

o metro quadrado. da� ameaças que pairam sobre o Iicia do municipio de Porto
Não perca V. S. esta grande paIS. União;-e O capitão da Fôrça

cportunid",de de adquirir, por pee. Pública, João Cândido Alves

ço tão baixo, terrenos em pleno Marinho, do cargo de Dele-

exação da cidade e no local Deseja consertar o gado Eepecial de Policia do

mais apras!vel de Fiorianopolis seu rádio? Procure o municipio de Campo Alegre
Tratar com Delambert, ou na sr. BOtlzon, á rua felippe e nomeado para exercer iden­

AlfalatarÍa Bounassis, á rua João Schimid tn. 20, que será pIe- ticas funções no de Porto I
[�����o�no�.��.�9�.��������n�a�m�e�E�t�e�1a�,a�t�is�f�e�it�o�.�������LJI1�,��'o�·�'_��.��fi�€���,���,__�:IZ=::::':'::::::��������.���:::::::::::::-:C=:--� � u.�

TI-- "
1;'Jt\.fI�ITE CAPITAL"!

I
� -----

Eiegantes e lindamente padronadas roupas para crianças, possuindo variadissimo
e abundante stock

Artigos para homens na casa A CA F'ITAL,,, nas duas esqu�nas�da rUa Conse!helro Mafra com a TI ajano

Exonerações

Agencia PROGRESSO

Felipe Schmldt, 5
6-5

Atenção Por estes dias

VENDA AVULSA DO GRAN­
DE MATUTINO CARIOCA

no.

As bombas «Elmo 25» de
alta aspiração, denominadas «ca­

seiras», conjugadas com motôr
em pt;quello 2iametro, (o que lhes
permIte serem localizadas em pe­
queno espaço), tomam uma insig­
nificante quantidaàe de corrente

elétrica, mas ofeIecem resultado
eficiente, prático e seguro.
V. S. puderá obtê-Ias só na

«instaladora de Florianopolis»
Kua Trajano 11.

o 10rnal

OSCARI

L
. _--:.

_ r��'���_�'���'�'�:;:��

�- .;..;-,-'1

{ .
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A GAZETA-Florianopolis

azeta

Advogados

1-�c�aciO Mo-
te I ra tem S(�U escrip-

tó: io de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto

li. 7'1. - Phor.e- 1277.­

I Caíx 1 Postal, 110.

Dr. Fulvio Aducci
Advogado

Rua Ioão Pinto, rr 18
.

(sobrado)

Dê.f t O;ás 12 e das t 4 ás
17 horas

I f:r. Pedro de Moura ;erro I
Advogado

I�l!J Trajano, rr I sobrado

l_!elePhone n' 154�
I :_:= Dr. Renato I
1 ==Barbosa=:

ADVOGADO

Rua Trajano, 2 (sob.)
Fone 1325-Ater• .:le cha­

mados para o interior.

Dr. Aderbal R.
da Silva
Advogado

Rua Cons. Mafra, 10 (sob.)
Fones 1631 p.

119:___j
Médicos

I Dr� Ricardo I
I Gottsrnann
! Ex -chcfe da clinics do Hospl

I tal de Nürnberg, (Professor
Indórg Burkhardt e Professor

I Erwin Kreuter)

I E.peclallsla em cirurgia
ueral

i
: alta cirurgia, ginaecologia, (do-
I enças elas senhoras) e partos,

j' cirurgia do sistema cer.voso e

operações de plástica
I

l CONSULTORIO·--Rua Tra­
I

jano N. H�· das 1 O ás 12 e

'",'as 1 j as 16 112 horas.

TELEF. 1.285

RESIDENCIA- Rua Este­
ves Junior N. 26

TELEF. 1.131

Dr. Caetano
.

Costa Jor.
Clinica cirúrgica - Opera­
ções-Ginecologia - Vias

urinarias

CONSULTAS
das 10 ás 12 horas

Rua João Pinto n. 13

j Telefone

Indica:

PA6AHOO 05

SEGUINTES JUROS:
CIC Limitada 5'1. ala.
CIC. Aviso Prevíoõj. ala.
Prazo Fixo g·l. ala.

(Curso de especialização em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde-Consultorio:
ANITA GARIBALDI, 49

Banco de
Crédito po­
pular e Agri­
cola de San­
ta Catharina
(Soe. Coop. Resp. Lida.)

Rua Trajano n. 18
(Edificio proprio)

Capital 136:700$000
Reserva 56:424$498
RECEBE DEPOSITOS

PASCHOAL SIMONE s.

A'ILIVRARIA MODERNA

PunOaOa Em 19B6

Rua Felippe Schmidt n' 8
faixa pastai 129 TEI. awt. 1004

Codigo Ribeira End. Telg.
SIMONE

T"pographla, f!:fStereotypla IEneaOerna,.ao, Pautcu;ão. Tra­
balhos Em Alto Relevo de.
- --

II

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Diretor da Maternidade
Medico da Hospital

--------------.------.

Dr. MigtJel
B(:Jabaid

Clinica Médica - Doenças
de crianças

Consult.-R. joão Pint::J, 13
Telefone, 1595

Consultas:
das 1 5 horas em diante

Atenção!

afainada
Zina

Ultimas edições da
LIVRARIA DO GLOBO

RECEBIDAS PELA I.IVRARIA CENTRAL DE
ALBERTO ENTRES

Oficina

Yaurt da

I Granja

==D E==
Antonio Xavier

LAVA- TINGE E REFORMh�CHAPE'U':) PARA
HOMENS

SERVIÇO GARANTIDO - PREÇOS MODICaS

FLORIANOPOLIS

_.Jornal

FLORIANúPOLl'3Caixa Postal, 43
--------------------...-

Prisão de ventre?

Purgoleite
Granulado e comprimidos

Laboratouos Raul Leite Rio

Praça 15 de Novembro, 26--sobrado -_ Fone. 1.360

PRIMEIRU E UNICO JORNAL FALADO NESTE ESTADO

Duas transmissões diárias: pela manhã e á noite

Anunciar no JAVA JORNAL, significa: Grar.des vendas e

ma lares lucros

Motores eletricos de absoluta
confiança, produto da afamada
IISiemens", V. S., os obterá, por
preços sem concurrencia só na

<Ínstaladora de Florianopolis»-
I Rua Trajano. 11

�� ��I Atenção I .. �.
,.\

I l

[ I Transferfu-se para á rua Tiradentes '

I I N. S, a casa
,

�

II "A Preferida"
�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii��iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii� onde continuará a atender a sua distinta freguezia e o

publico em gerai ...

Este oroduto acha-as
novamer,te lançado a
ver'lda nOtJ príncípaís ca­
fés e restaurantes des­
ta cidade

CAFE' COMERCIO, BAR MIRAMAR, CAFE'
GLORIA, CAFE.' NATAL, CAFE' JAVA E HOTEL
METROPOL.

Este produto é recomendado pelos melhores
médicos d'esta cidade como um dos melhores re­
constituintes naturais dos nossos intestinos.

ACHAR-SE-Á A VENDA DO DIA 8 DE ABRIL DO
CORRENTE ANO EM DIANTE

Dante ViVO-por Giovani Papini
Terras Devolutas-por Ruy Cime Lima
Historia Pop. do Rio G. do Sul-por Alcides Lima
As Pantéras-por Lois Wilton
Cancioneiro da Revolução de 1835-por Apolinario

Porto Alegre
Fontes compendiadas de Leg. Soe. Brasil-por DjaI­

ma Rio Branco

SEMANALMENTE RECEBE AS ULTIMAS
NOVIDADES!

I Df'�Arminio Tavares I
----

I
Esp';clallsta emmoll8tlas de ....Java
GAFGANTA- NARIZ - OU­
...

::;, IS-- CABEÇA--PESCOÇO
I (f, rrnuõo pela fm:ulôaõe õe

I mec.'-cina (la Universiôaôe õo
Rio ôe Janeiro. Ex-Inter-no
por :onrurso, õo Hospital ô�
Pra .to 5Otorro e da Assisl'en.
cio ?ublica õo Rio de Janeiro.
ror alguns anos ôe pratira nos
se' clçoa cepeclnllzuõoe no Pro
fI' .sor Sanson, no Rio é'le Ja­
r elr-o-nc Policlinica ôe Botara­
la •• no Hoepl.nl Ôl! 5ão 'loão
Batista õo [.(]góa e 110 Hospital
'5affré·-6uinle).
Chefe de clinica e cirur-

gia de ouvidos, garganta,

Inariz, cabeça e pescoço
�o Hospital de Caridade
ce Florianopolis. II. I Gabinete adaptado para- :
exames da sua especialidade e,' I

com sala de cirurgia propria.
Consultas diariamente no

,

Hospital de Florianopolis. I
RESIDENClA Hotel La IPorta-Fone parecular 1246

Aparelhos de Radio �
Só «Koerting, a melhor marca.
Não compre outro aparelho sem

ouvir, antes, o afamado "Koerting",
«Instaladora de Florianopolis»

Rua Trajano 11.

Rheingantz
o AZ DOS

Chapéus
Procurem

, __For�Oe��d_or
Vende-se um cavalo enci­

lhado, pêlo alazão. Tra­
tar na Charutaria Rio

Branco.

Wi5H5f .JJ

Epilepticos
Ensino gratuitamente o

modo seguro e i!1faliveI para
a cura da EPILEPSIA.
Cartas para o dr. Buchmann,

Caixa Postal, 2658 -

Rio de Janeiro - Brasil

LÃNS P. \RA BORDAR

não tem r�val. Gral1de lortl­
mente de coreI firmes.

�JlARCAS:

O'timo emprego
de capital

ALlCF;J AMELlA, AURORA
MARIA, MARINA,
MARGARIDA

A' venda nas bôas
casas

A PREFERIDA
�
,

está fazendo uma verdadeira afronta com os seus preços vantajosos; e uma

verdadeira liquldação, em todos os artigos, em calçados para homens,
senhoras e crianças.

.
'

"�(�.

'Rua Conl8lhelro Mafra N. 100

� APROVEITEM , .

�
.

�
[JJ RUA TIRADENTES N. e �
�'1 (AO LADO Df. DIRETORIA DOS CORREIOS E TELEGRAFOS)
E1.'� �
.���-------����O

VERIFIQUEM SO' QUE PECHINCHA! ...

Vende-se ou arrenda-se, por longo prazo, em Floria- I
nopolis, o conhecido Café RESTAURANTE EST RE·
LA. Tambem se faz identico negocio com o ESTRELA
HOTEL, único na Capital, com 39 quartos sem pensão.

Mobiliario completamente novo, instalações san.tá­
rias etc.

O motivo da venda é ter o proprietario de;se i eti­
rar plra tratameeto de sua saúde. Para informações diri­
jam-se á Pó.ulo T. Posito, praça 15 de Novembro nO 24.
Florienopolis.

AL.ERTA! ...
Srs. possuidores de radio

Tendo chegado ao meu conhecrmento que, índividuo
sem escrupulo, dizendo-se meu auxiliar em RADIO·TE'­
CNICA e, em meu nome anda angariando RADIaS pala
concertar, (TENDO INUTILlSADO DIVERSOS APA
RELHOS). declao que tal individue não é, e, nunca foi
meu auxiliar.

Faço publico que, som nte me respousabilisarei pelos
aparelhos que me forem entregues pe-soalmente.

O RADIO-TÉCNICO
J. Agê

RUA BRUSQLE N. 15

� A Casa A Preferida
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DIARIO INDEPENDENTE
Redator�Secretarlo:

Oslyn Costa.

ColaboraçãC'i>
-""""",-_".---=-= ".."...�.

I\/latri:z:: FL.ORIANOPOL.IF c'
._�,(l.
'
..l'j

::�f,l
Fl'lllaes em.· Blurr.enau - ..Joinville Sao Francisco Laguna Lages, :�,J

Mostruario perrnaneote em Cruzeiro do Sul ��l��i
Secção �::fe Secção de Secçªº de �'1l

FAZEND AS: "'�

Fazendas naclonaes e extrange'ras t'ara ternos FERRAGENS: MACHINAS: �i
t:l' --

Morins e Algodões Machinas de benericíar madeira �\��
Lonas e Imperrneaveís Material em geral para construcções: Machinas para officinas rnechanicas �}�\
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para laoeí» ;_, '''!-�

Roupas feitas e janeIlas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: arados; ';. "i
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. �..>�
Lnha para coser e sergir Fogões e Camas J ocornoveis, Motores de esplosão, lv\otores l,\,�

Lã em novelIos e meadas LOI!ça esmaltada - apparelhos de jantar -jalhe- electrícos r.i\l�Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para transmtssões: eixos, '

..
I

Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona i �
Cortinas e Cortinados fintas a oleo e esmaltes ')leos e graxas lubrificantes �{��Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD Peças, acces- (,,;.:)
Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechsníco 1.;:1

� Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumáticos e camaras de ar GOODYER �<':)

� Charutos «DANNEMANN- Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral � .

ii Empreza Nacional de l'Javegaçao "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke" "Anna" e Max" :;
I Fabrica de Pontas "Rite fVlaria" -' Fabrica de Gelo HRita Maria" - EstalEHro 'Arataca" ".

•�N'AVAvAVF..A�r��_��������r�;:;;;$�_i�!��:����it��J.ç{�

D

Ap,entes, Sub-Agentes a Reguladoras de Avarlaa,_em todel �Ol Estados I IoinviIe':"_Xa'v�cr Schenk
�a:.Brasn, no UruguaI a nas principais praças e.trangek�.s. Lages-Hoss:::n::h Neves

G
ESTAMOS EM ÓTIMAS CONDIÇÕES. �PARA Laguna-Fran<:i co Chagas Ma-

.. Agentes em Ftorianopol is: NOS ENCARREGAR DESSE SERVIÇO chado
.

C C !t.-afra-Pomp'!' Claudio
� ampos Lobo & ía. • Preç-:os modicas NovaTrento--.>ãojoséArche�,- • 01� rleans-2.dgC:f Mar03

! Rua flr�}eol�:2N.ror'lMafra, 35 (sobrado) caíAxLaL���SÇ�al. '19 ! Treska J r. & Motta Porto União-- Ii':ln : .. :0 Miles
.,.w LL � 'A� .083 END. TELEGRAfICO . �

FORMADOS PELA UNIVERSIDADE 00'- RIO Rio do Sul-AristideS Md0

! Escr'lto' ros enl L�guna e Itaj·a'I!", = DE JANEIRO
' São José--José Costa Vaz

ii Q
-

� I a:._ Francis,co.G�aracy �()(:CreSeD
Sub Agentes e- Blumenau er;,Lag,�Q ! �.;'i'" Rua Felipe Schmidt n. 2 ., 5�?JoaqUlm-j0ão I'fü,na

�� -
i a ,

....
�- �J'l' f.1,�

1 :.- TljU.��s-Osv",Id.o Ramos
� G � � Tuo·· rão I F
;•••••••••_----.•----- 1'-1�e.. ..GoG.. a - - Ca.:jUlr.l araco

�••He Cf Hiili�, � ",,,,,rO!F,,M!''''P''''''''l�
--

DR. SIPPEL
O G
• •

: Agencia Moderna de Pu- :
blicações, com séde em São Paulo;
é autorizada e fiscalizada pelo Governo �

G
Federal e possue a carta patente n. 112

"

Não será devolvido o ori(jlJwl
p.biicado tbu não.

O conusito expresso em arii­

to de coUaboração, mesmo soli­
citada, não implica em tespon­
sabilidade ou endõsso por parte
da Redação,

Assinaturas
ANO 44$000
SEMESTRE 24$000
fRIMESTRE 12$OO{�
MES 4$°00
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO $300

A COI respondencia, bem conto

os valores relativos aos as­

nuncios e assinaturas devem
ser enviados ao Diretor-Jc­
rente JI!ru Call�d\'j.

Redaçã:o, A�P�311r,;t2'açàfl,
e OHr,I(!(tà;;i

RUA CONS. MAFRA, 5 §

Fone, 1.656

DR. �IACHADO

Agentes··corrGiipOm��n�{l'ofJ
Porto Alegre - Dr. Ai+onic

Búuini
Curítíba=Peue« Calladc,

NO ESTADO DE SANT
CATARINA·

Araranguá+jaíme \?l.�ndh[;ll�eIl
Anltapolis=-Anibcl Pac:>
Angelina-eArm:::1HJo Schmidt
Biguassú--Heitor ( -mpos
Blumenau- r..1artin: 'no Hilaris
Bom Retiro-jol>quit:1 Simões
Canoinhas=-Pedrc Tor:es
Cruzelro=Osveldo Pereira
Curltlbanos=Ecedíno Rosa
Cresclama - Dinorah Alves

Caminha

.. :;,.
.

�'
"

Clinica e pro­
tese geral
da bôea

Espectaltsta
em mole sttas
da bô-e a

RUA P, COUTINHO 88

{;:�:EE:::::::�EEEE""EEEE���d��I�i�,��
(JOltSULTORIO: ExtraC;ão seu. dôr

<::ONSlJL'J'ORIO:

.�.G----------------���@
• FO rmidave iS lortelol proprlos, tras vaZGa • � ti'

! ��,8�:�: �.d::X:8.;:::�: I I Café estaurante Ii Extração com global de crlltal. : "'" "São Pedro" ""

�. A ;"áxirne nlura e honastldada, pcis, OI ser- �
Especialidades em: APER!! IVOS E� tal08 são presencladol palo povo. � -_ SAl.GADOS

� --------.- --. - -_ ----- � Fornece COMIDA A DOMICILIO A PRE-
�.�..� ����-.l == ÇOS MODICOS.

t?:����.....-----.----�.o.e�������. Cozlnh ',

e ozrn as \ �,. ��
-----.��.Go.e� u

vBRE A DIREÇÃO DC PROPtdE1ARIO ��
O e RUA FELIPE SCH:v1IDT N. 1 e
• G FLORIANOf'OLIS G
"�••0 �) �
G
• �@S��&fJG8��•• IOfJ��.�
• •

'V
•

t· l'I!lo �
• tt � aI cons rUir -, �Ij
· � ��
G e�;�GO GaGO

PRI'MEIRA dC-J Brasil : � Siga o nosso conselho: :9.000:000$000 , ...��

38.000:000$000 !t MANDE FAZER UM PROJETO. COM �
18.170:403$540 O ESPECIFICAÇOES E COM ESSES DO� G
13..496:912$949 CUMENTOS PEÇA PREÇO A DOUS OU

2.43:5.044:063$157 TRES CONSTRurORFS DE CONFIAI-JÇA
4.183:406$606

Companhia "Aliança da Baía"
FUNDADA EM 1870

seguros Terrestres e Marítimo
Incontestavelmente a

CAPITAL REALIZADO
RESERVAS :vIAIS DE
RECEITA EM 1934
PROPRIEDADES IMOVEIS
RESPONSABiLIDADES ASSUMIDAS EM
SINISTROS PAGOS EM 1934

Confie a execução de seu proiéto
á um bom arquitéto.

1934

-� ..... � ....... ' "_ __.� , .... _ ...... 'Jo.J- ,"� .... � ,
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G i nas io Côrte de I mento da apel�çào.
_ Apelação cnme n. 5.396, da

Catarinense Apalaçao co�arca de Ítajai, apelante ,a
.

Súmula dos julgamentos das J�stJça e. apelado Franl..lsco Inã-

Oí1te�, f.OI entre�lIe aos alu sessões de 15 e 19 do corrente CIO da SIlva. Relator o sr. des.
no, o pnmeiro boletim escolar do r Medeiros Filho.

LONDRES, 21 - Come- corrente ano letivo. Obtiveram Habeas -corpus da comarca de Mandsndo o réu a novo julga-
çaram na

_

Foreígn Ofice. �s primeiros Jogares: FlorianopoJis. impetrante dr. Car- mento, por que a organização
conversaçoes anglo-sovletí- 5a. série: l: Evan'3ro Luchi, los Wanderley da Costa e pacien- do Tribunal dJ Juri foi feita em

vas á conclusão do trabalho 2' Ari Mafra, 3' Nicolau Pinho te José Severo da Costa. Rela- desacordo com o decreto n. 60.
naval., ? sr

...
Ci aigie, sub- de Oliveira.

.

tor o sr. des. Presidente. Habeas-corpus da comarca de
sec��tano aOjunt? dos Ne- 4a, série A: I: Luís Archer, 2' A Côrte converteu o julgamen- FJorianopolis, impetrante o dr.
goelas Est(a�gelros, . r�p.re- Milton Liberato, 3' Neí Carva- to em diligencia afim de serem Carlos Vanderley da Costa e pa-
senta o governo britânico lho. avocados os autos originais. ciente José Severo da Costa,
e e assistido pelo capitão Pe- 4a. série B: l ' Alberto La- Recurso crime n. 2.404, da Relator o sr. des. Presid.!nte.
ters, delegado do Alrniranta- cerda Werneck, 2' Edgar Coelho comarca de Indaial recorrente o A Corte concedeu a ordem
do. O govêrno sovietic? é re- de Sá, 3' Arquimedes Milton dr. Juiz de Direito e recorrido impetrada, por se tratar de crime
presentado pelo embaixador da Silva. Rodolfo Krause. Relator o sr. des. militar.
e p210 adido naval, capitão 3a. série A: l: José Haroldo Marinho Lobo. Vencidos os srs. des. desern-
Chiunski. Calado, 2' Ernesto Riggenbach, Foi negado provimento ao re- bargadores Erico Terres, Gu:;ta-
As conversações tem por 3' Antonio Romeu Moreira. curso, para confirmar o despacho vo Piza e Marinho Lobo.

fim pr.ep�rar o programa das 3a. série B: t: Osmar Cu- recorrido. Habeas-corpus da comarca

negoclaço:s. . A •
nha, 2' Waldir Busch, 3' Gui- Recurso crime n, 2.402, da de Rio do Sul, impetrante e pa-

O govern? britânico pr�- lherme Busch. comarca de lndaial, recorrente o iente Max Mayr. Relator o sr.

tende concluir com a Russía 2a. série A: l: Temistocles dr. Juiz de Direito e recorrido I des, Presidente.
um acôrdo bilateral sôbre a Muniz, 2' Hans Oto Büchler, Frederico Hoffsess. Relator o sr. A Côrte em vista das informa-

_ �- a base �as �lausulás de tra- 3' Osmar Florentino l\lachado. des. Urbano SaBes. ções do dr. Secretario da Segu-
tado

.
tripartite anglo-franco- 2a. série B: l ' Laudelino Xa- Negado provimento ao recur- rança Publica, não tomou conhe-

americano.
_ A I vi.er, 2' Fernando Luz Brognoli, so, para confirmar a sentença �e- cimento do p.edir:lo.As conversaçoes de on- 3 Artur Boos. 10s seus fundamentos que são lU- Recurso cnrne n. 2.405, da

tem foram co�sagradas ala. série A: l ' Silvio Gaspar ridicos. comarca de Florianopolis, recor-

uma troca de v!stas de. or- da Silva, 2' Orlando Borges Apelação crime n. 5.411, da rente Celio Oliveira da Vf!iga e

dem geral e �erao segUl.das Schroeder, 3' Waldo Luís Ge- comarca de Curitibanos, apelante recurrida a Justiça. Relator o sr.

de conversaçoes na proxlma losa. a Justiça e apelado Alzerino VaI- des. Tavares Sobrínho.
• semana. I a. série B: l' Gilberto Si1- domiro de Almeida. Rt'lator o Foi negado provimento ao re-

va, 2' Gabriel Pisani, 3' Fer- sr. des. Tavares Sobrinho. curso, para confirmar o despacho
nando Pires. A Côrte não tomeu cl'nheci - do dr. Juiz de Direito, que está
I a. série C: l' Piraguaí T&- I bem lundamentado.

vares, 2' Oliveiro José �omes, 3' Claudio Ferreira. II Recurso crime n. 2.406, da
Carmelo Faraco. Curso médio::13: l' Alcidio comarca de Araranguá, recorren-

j Curso médio A: l' Hamilton I M. de Souza, 2' Ad Olive-ira; te o dr. Juiz de Direito e recor­

Ferreira, 2' Fernando Vieira, 3'13' Aquiles Atherino. [1dO Jose Mililão. Relator o sr.

dos. Medc:iros Filho.��OG•••I Convertido o julgamento em

,. diligencia afIm d� 6'.!r cumprida a

eme última p�rte do di5p�s�o_. no art.

«i 2.519, do Cod. Judiciado.

6 Recurso crime n. 2.407, da

.. comarca de '\raranguá, recorren­

• t� o dr. Juiz de Direito e recor­

e
ndo Manoel Costa Filho. Rela-

Ô tor o sr. des. Carneiro Ribeiro.

•
•
e

I

Foi convertido o julgamento em

diligência para que o dr. Juiz de
Direito se pronuncie - sôbre o ro­

curso interposto pelo Ministerio
Público.

Recurso crime n. 2.401, da
comarca de Campos Novos, recor­
rente o l' suplente do Juiz de
Direito e recorridos João Leite e

outros� Relator o sr: des. Gus­
tavo Piza.

Negado provimento ao recurso

para confirmar o despacho recor­

I
rido

Recurso crime n. 2.403, da
comarca de Indaíal, recorrente o

dr. Juil de Direito e recorrido
Ricardo Doege. Relator o sr. des.
Alfredo Trompowsky.

J Foi confirmada a senknça pe-
los seus fundamentos que são ju-

I ridic')s.

• Apelação crime n. 5.404, da

G co�ar::a de Mafra, apelante. a

� I Prem I·C� no valor de Rs. 5·.175$ o JushÇl e apelad:) Miguel KItts.

�
- • Relator o sr. des. Medeiros Fi-

� lo Premies " 30$ � lho.

•
" " " • l\1andado o réu a novo jul-

• lo 10$ ,,, gamcnlo, por que a sentença ab·

�
"""""

G solutoria contradiz com a prova

O E' t
' -

•
dos autos.

• mUI as Isençoes • Apela�ão crime n. 5.405, dd

• e comarca de Mafra, apelante a

• Habllil""'alal'.yos! InsCr.eVel".YOSI G Ii5tiça e apelado Jorge Francisco

ti G de Oliveira. Relator o sr. des.

O II • Carneiro Ribeiro.

• � Dado provimento a apelação,
••�@••O--------'••,--------•••eOlt.� para mandar o réu· a novo jul-

'i

\
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Moscou e

Londres
Ente italid-"'Q
audizioni R�l
diofoniche
E. I. A. R.

E.t�ção d3 Rama 2RO. de enda
curta m. 31J13 ii)ual a ke,

9635.

o Prete e;:\t .1,';\
.

� .. ����&V
....._����

do senador
Abel Cherrnont
RIO,22-A carta do sr,AS!

Chermont lida no expediente, é .�

seguinte:
«RIO DE JANE.!P.O, ��o d�

,\t1aio de j 936.-Exmo. sr, sena­

Jor Medeiros Neto, D.D. Presi
dente do Senado. - .Aie aciosas

li-
•

negociam •••

hora do 1?_io de [aneiro 20,20

Programa de transmissão Ta

diotônica especial para a A-
mer ica Latina

Bebidas Nacionais e Extran
geiras só NO
CAFE' ..JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Pascheal

Sábado, 23 de Maio de 1936 saudações.-Acabo d,. lê, em O
/amal,a integra do parecer do se"

Anúncio em italiano, espa- n'l�Q( ). .> .:
,. �o5ta, relativamente

nhol e português.
I
ao meu r._ri; .' •.' de urna resolução

Marcha Real e Giovinezza. ddi, trv _ ,;) '.:nad.l, sabre o áro
Noticiario em italiano. da 5ec::� I-; manente concessó-
Transmissão de uma opera das no da. licença para rr:; processar,

Salas da E.LA.R. de Roma. O senador Artur Costa o;-;l"n_
Mensagem do Deputado CAR- pelo deferimento do meu pedido,

LOS DELCROIX, Presidente mas considera legitimo o voto dd
da Associação de Mutilados e In- Secção, no tocante á licença cem

válidos: "Lembranças da historia: cedida.
um longínquo Maio". Ora, isso so é possivei pc: c,'" -

Romanzas de operetas interpre- s. ex. ignora que os novos (;, .,-­

tadas pela soprano Miriam Fcrret­
ti.

men':= ';.ID �:l-10 P&�·Jc:lr .....Jf'l t_."·'"
I!ii"l 30!� i\b,_l, �.-() ( j,,"-

N ? ., J.� •

oticiario em espanhol e por - daiadcs e ; _, �,;os, corno }-'fI)H', E ,:;

tuguês, ,i máxima c'lirie'll.in,na f_�: �3iC-o,
11./1 h R I G AI AI t

.

�Ylarc a ea r:: (evinezza4 que, SOlJr,: eJe�,ag;)l-a ar:ll":SC'l ,) .fl

. .

'ninha dJesa,e á Wc! jll'1t', C0,);1
Nmguem pod"flil m�lhor ..:ome- da que em 23 ..1 • A'xil "'f 'psuLJ

morar a entrada da h.alIa naGr�a- r à Secção -\�rr,' :1O::!:::e. N -;sta �x­

de Guerra, num longmquo MaIO, I po�ição d.::mons TJ.V:l "'1, c: .Ie
do

.

que o I?eputado Carlos. Del fàros arguidos L .i.1h. !Ti,!') •

.

_;

CrOlx, .Presldente ?� Associação Procurador, jamaIs P(' :!eriam CO,1,­

de MutIlados_ e InvalIdos de <?uer- tituir crime: 1', ror q'le eram pa­
ra que na grande prova sacnhc.:ou 'lavras proferida.s da tr:hnna d"
os olho se a� �lãos. A • •

Senado, e pelaS quais seu i:1Vio!a"
Deste sacnfic!o seu ammo suno vel em filr:e do mtígo 31 da C'u,­

mais nobre e os ouvintes america· tituição; 2', IAHque era um peJi,l�)
nos que jà o cvGhecem pela visi- de habea;i'-cÚrpus a j\.l5tiç"l. Fd::­
ta feita em qualidade de Chefe ral, o que jamais con itmu dJ LO,
da Jelegação dos Mutilados, po� maxirné quando eu não piOdi'l '.

delão ouvir novamente ma clara libertação do prê�o. Diante dissr,
voz q1le evóca a generosidade, o o relator viu que oJ.c tink\ a rr _

sacrificio não reconhecido e a vi- nima base o pedid0 d� licença e

tória italiana. 30licitou do Procundor novos do-

0-----

Antes se 111screverde
de sur'ieias,

• •

primeira =

uma empreza
gOllte

per-

Instalaç6es de luz e força, aumen­
tos OÚ reparos em instalações ele·
Iricas pdra qualguer fim só dev('
reis fazer com a «Instaladora de
Florianopolis», Rua Tr.'\jano 11,
a única especializada no genero
e que trabalha a preços verdadei­
ramente modicos.

cumentos. Fora'n as provas que
êle juntou a 30, e que 530 ant,,,­

datadas e falsas, como c-::monstro
na exposição d� hoje.

Assim, peço a v. ex. ma,da,e
lêr ejta carta e as exposições jun­
tas no expediente do Senado, é

ordenar a publicação d0s mc;;m03

no 1}jario do Poder Lcg'slativJ,
Porque o que se està passando é
de uma iniquidade clamoros.:>,
além de atentar contra as iml1o:­
dad::;� do S�, ,.,30, de que v. ex, é
alti o l 'ie,,:c. .Je.

E' que' ce:. tos jorn<tis,p�rpetraa­
do o crime· capitulado no artigo
7' da L�i d� Segurança de 14 de!
Dezembro de 1935, não ceSó3:!1

de lançar contra mim injúrÍas c

calúnias sem que o Procurado,
Criminal se mova para a punrçã1
dêsse delito de ação pública. �

por cúmulo, embOTe, iojmtar.e. ê

difamado,não POS�) pUb'iCil[ si -�:lJêr
no :);ai'io 'o Poder Leg s:7.liv::.,a
ml!l�l J_J , qu�: COIOe. -,r

.. c:�. e o

S.�IJad) ve,ão é fulminanL.
E' contra ioto q!.le eu pro' ,to,

certo de que v.ex. rn� L.rà justi­
ça.

Sou de v.ex .., arJ::.0. ato. e <,-dor.

-(fi) A bel Clzernwnf.»

Rneillg�r,{��
O AZ O(;,�-;

Chapéus
Procurern
NO SEU

Fornece(:1or'

Ha quantos anos funciona a Sociedade?
Quantos premios já pagou neste Estado?
A quem foram entregues os premias?
Onde residem os contemplados?
A rua e o numero da casa?
Onde se acham os retratos dos felizardos?
Onde se acham os recibos dos premias entregues
Oferece assistencia médica gratuitf\ ?
Distribue premias Extraordinarios ?

Quantos sorteios mensais?
Qual a conrribuição?

game,lto, por que a dirinknle
que reconheceu em seu favor-a
completa pel'burbação de sentidos
e int"!ligencia no ato do crime­
não encortra o minimo apoio na

prova dos autos.

Apelação crime n. 5.402, da
comarca de Concordia, apelante
a Justiça e apelado Albino Rosse.
Relator I) sr. de,. Marinho Lobo.
A Côrte deu provimento a.

apelação, para mandar o réu a

novo julgamento, porcomplexidade
dos quesitos.

Apelação civel n. 1 733, da
comarca de Florianopolis, ar;elen­
te a Fazenda do Estado e ape­
lado o des. João Pedro de Silva.
Relator o sr. des. Tavares So­
brinh<}.

Foi dado em parte, provimen­
to á apelação, para mandar pa­
gar ao apelado a diferençn dos
seus vencimentos até 31 de de­
zenzro de 1930.

Apelação civel n. 1.789, da
C0marca de Joinville, ape!'ante­
S�rta Mi'�rs e apelados Francis
co Soeon e outros. Relator o sr

�es. Alfrdo TrolIlpowsky.
Foi confirmada a sentença pe_

los seus jurid;cos fundaml!ntos.

AUNlCA que poderá responder satisfatoriamente a todas exigencias
E'

"CREDITO MUTUO PREDIAL"
40EJ\JNI-tO
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1\110 raras vezes,basta um tico,
: ,�i·"..,\.::\, uma precipitação

, ,,,;; 'er, para prejudicar todo o

e, .echo, desmantelar a urdidura
de uma peça teatral.

Agora mesmo, é o que assisti­
ID:JS.

OS inconíormados politiqueiros
de nossa. terra, com tempo e pa­
ciência, desentendidos do repúdio
r"""U;n.!,tf;ceram na sombra o mais
cavilo-o plano de assaltarem o po­
oer.

Conseguiram que o governador
Flôres da Cunha, o famigerado
Qenenl Pamreiro, ernpresasse o

dip.bó1ico cometimento.
TLIdo foi previsto, medido, pe·
, p 1 1\' d fisa "c' _ ela carencia e guras, o

A' 'I' R idS�. _Hstuano amos,o paranoi e,

obcecado pela rnenla de grandeza
c perseguição, acumularia o traba­
lho do cenógrafo e do contra-ré­

'sr"; daria a paisagem de cada
rito � marcaria a entrada de cada
ator,

O sr. Adolfo Konder, em con­

corrência aberta a Roulien, com a

sua pastinha e sua elegância, ás

�lórias d� "estrêlo· patricio, seria,
jJor esta vez, o secretário da com­

panhia, incumbido da publicidade
e o seu "speacker" discricionário.
Ao sr. Henrique Ramos Jor. foi
reservado o papel de donzela rap­
tada.
Ao quixotêsco sr. Jovelino San­

tana, distribuiu-se o papel de pa­
ladino. E, assim, a cada um dos
comparsas, em longos e laboriosos
ensaios se confiou um papel no

entremez, fadado ao mais return­

bante sucesso.

No dia aprazado, ouvem-se as

três pancadas do estilo.
Abrem-se a! cortinas.
Cenário: a margem do Pelo­

té..S, no g o!'ioso Passo de Santa
Vitória, por onde em 1930, co·

mo uma avalanche, arremeteram

as tropas da R�volução, que fi­
zeram o sr. Adolfo Konder dar
a maior corrída de sua heroica
existência.

Acampada ali adiante c a bi·
sônha tropa de Jovelino, narran­

ào «causas» e chuchurreando o

chimarão.
Entr� em c<1êa (J «speacker»

di�criciunàrio e explica porque
s·� reuniu aq�ela tropa: eram cata­

rinemes, que, indignados com a vi0-
1 • d E'At.El'lmEHT05
lênCla e opressão e seu govêrno A cidade de Florianopolis, capital do Estaria de San..,.
,- -v,}' eirescamente iam telçar ar- Faleceu nesta cidade, á rua ta Catarina, (parece incrivel mas é verdade) viveu desde

"a, Jela sua liberdade. Cruz e Souzo, a sra. d. Francelina O dia 2 do corrente até o dia 8, completamente ás es-

l't�sta altura, ainda com aquela Marques, esposa do sr. Timoteo curas.

mania de interventor, o general Marques. Ha muito que destas colunas vimos nos debatendo

Pampeiro, semJ:'re estouvado, sem

E d &'
sobre a escassez de luz e força �Iétricas qu� bastante tem

[-'re ferrabraz, intrometeu-se em md e.,e dSa prejudicado as nossas industrias e continuam prejudican­
cênél dizendo que, ao contràrio, a o r em do ao comércio, a industria e ao povo em geral, sem

aquela tropa, gaúcha de quatro BELE'M, 22-0 Chefe de que até agora fossem tomadas providencias para cessar

I"ostados, estava ali por órdem Policia do Estado determinou o tal estado de coi5as.

�ua, para garantir e proteger, fechamento do Sindicato dos Fer- As r.ossas padarias continuam sem energia á noite,
110 territorio gaúcho ape�as,-ó roviarios de Belém, por ser consi- de maneira que estamos cúmendo pão amassado á mão,

cém, que não desabais!--os rio- d�rado como organismo perturba- misturado com o suor do padeiro e outras tantas coisas

grand�nses perseguidos e maltra· dor da órdem pública. anti·higienicas.
íadfJ5 no território catarinense. A' Diretoria de Higiene que obrigou a todas as pa-

Pronto! Toda a engrenagem EXerc iam darias a funcionarem com maquinarias elétricos, competia
se desconCf�rtou e ninguem mais at iv idadeS tomar uma providencia nesse sentido, porque existindo

acertou com as deixas. O fra- COmun iates força para os cinemas, qual a razão de não existir tam-

casso foi completo. RIO, 23 _ dada, ôntem, à bem para as padarias?
E, a estas horas, os atores são publicidade, pelo gabinete do mi- Precisamos combater energicamente essas faltas rein-

ruidosamente vaiados pelo povo, nistro da Marinha, a seguinte cidentes da Emprr.sa de Luz e Força de Florianopolis
que muito bem conhece os foli- nota: para com os consumidores, porque luz e força hoje em

ticos sem·vt'rgonha. «Foram prê50s, ante-ôntem e dia, são imprencidiveis a qualquer momento, pois em ge-
Ermitão ôntem, varios marinheiros dt' en· ral tudc é movido a eletricidade e essa não deve faltar

-----------------------

Te Iev isão couraçado S. Paulo e de outras um só minuto, no entretanto em Florianopolis ela falta

unidades da nossa frota de guer- dias inteiros, sem justificação.
BERLIM, 22-0 lierviço de ra, tidos como comulilstas. Quando não se póde com a carga, alija-se.

televisão, por meio de telefone,qu� A ordem de prisão foi auto- E O mais interessante é que a imprensa da nossa

foi uuado com completo suceliSO rizada pelo almirantt" Anfiloquio terra, com excepção de A Gazeta, não deu um pio sobre

i,cld primeira vez na Feira de Reis. chefe do Estado Maior O caso da falta de luz e força. Porque será ?

L';,pzig,será instalado permanente- da Armada. Estamos certos porém, que os poderes competentes
; ,I.:nte entle Berlim e Leipzig, do Os marinheiros detidos estão tornarão energicas providencias, para pôr termo a essa

dia 25 do corrente t:m diante. alojados no Corpo de Fuzileiros, deploravel situação.
E,te é o primeiro serviço pú- aguardando abertura de inque- (Do jornal Comercio, Industria e Lavoura, desta ca-,

blico desta natureza no mundo. Ifito.,. pital, de 15-5--936). I

Vi. t.:! ����u�rl!::tem. álFLORIANOPOLIS SEM
esta capital, o prelado patricio
sr. Ari Santerre Guimarães, fiscal LUZ E FORçAdo imposto do consumo neste Es-
tado.

o fracasso
do entremez AHIUERSRRI05

Ocorre na data
_

de hoje o

aniversario natalicio do Jovem
Max Bayer, academ.co de Direi­
to.

Festeja hoje o seu aniversario
natalicio o sr. Haroldo Valgas
Ne /es, funcionario publico,

Transcorre hoje o aniversario
natalicio do sr. Darci Linhares,
Iuucionario da Diretoria dos Cor­
reios e Telegrafos.
enzem nH05 H01E:

a senhorinha Lorena dos San­
tos Pereira, filha do sr. Manoel
Custodia Pereira, Iuncionario mu­

cipal;
o sr, Jorge Polibio Coelho,

Iuncionario da Imprensa Oficial;
o sr. Joã'J}osé de Souza Me­

deiros, farmaceutico.

OUTR05 PflRTEm

Celso W,amos

Do sul chegaram: dr. J. J>sé
de Aquino, Domingos Formigori
e Alvaro Lopes.

Retornou ontem á Lages, o

nosso distinto conterrâneo sr. Cel­
so Ramos, candidato eleito ao

cargo de Prefeito Municipal da­

quela próspera comuna serrana,

que permaneceu algum tempo
nesta capital.

Para c' norte seguiram: Carlos
Gaudolfo, João Bedas Morrete,
Valter Derming, Mauricio M'Jr­
gel e Danilo Bessa.

l'HE5Am UH5

Mauro Ramos
Procedente de Lages, encon­

tra-se nesta cidade onde é abas­
tado íazendeiro e prestigioso po­
litico liberal, o estimado conter­

râneo, sr. Mauro Ramos.

Vergniaud Wanderley
Via Condor chegou onrem o

sr. dr. Vergniaud Wanderley,
prefeito de Campinas Grande, no
Estado da Paraíba.

, 'I
"

I
I

Clube 12 de Agosto
Realizar· se-á. amanhã, nos ele· Fpe.ostritVã.VaalddeaS-jlRenegandogantes salões do Clube 12 dO!

Agosto, uma animada dominguei-
ra, para o que reina grande entu- Figueirense -

siasmo entre os frequentadores da- ,

quela veterana sociedade.
Comemorando, amanhã, a data I

a '

pro'p r IIa terra
Os promotores da noitada eu.

nacional da Batalha de TlJiuli, :J �-

pról da construção do prédio do Figueirense F. C., campeão da

m cidade, realiza um brilhante Iesti­
Praia Clube, resolveram designar

d' 13 14 d
val desportivo, assim organizado:

os Ias .e o mês de junho, O lo. JOGO-IRIS X A-

�ara a realtza�ão do atraente fes TLE'TICO CATARINEN-
tival, que sera um grande acon- SE ' 14 h h
teci t dI'

as oras, em omenagem
ecimen o mun ano. b Ih d T·· D di da ata a e uiutí. e IC<1 o

Fratellanza Italiana ao snr. Comandante da Guarni-

Na noite de amanhã realizar-se- ção Federai e 140. B. C.

á, na Fratellanza Italiana, um gran- Rivais de sempre, o rubro-ne­

de baile, comemorativo da inaugu- gro e o tricolor farão por certo

ração do novo prédio daquela va- uma grande preliminar.
lorosa sociedade. O 20. JOGO-ATLE'TICO

de Imbituba x FIGUEIRENSE,
ás IS, 40 h. dedicado ao sr,

Major Olivio Amorim,. d d. Go·
vernador da Cidade.
O ATLE'TICO de lrnbitu­

ba, excursionará para esta Capi­
tal, para defender o prestigio de
seu renome, pois ostenta com gé\­
lhardia o honroso titulo de Cam

peão do sul do Estado.
E' considerado pelos fans o

melhor e o mais poderoso quadro
do Estado. Nele militam jogadores
de valor no futeból catarinense,
tais corno. Aristides, Lico, Lili,
Procopio e outros.

O FIGUEIRENSE. tambem
ostenta do titulo de Campeão da
Cidade, pois arrancou este cubi­
çado titulo dos seus adversários,
invicto. E' composto de jogado­
res tambem em bastante forma, tais
como, Paraná, Ivo, Calico, Ro-

V. S. precisa modificar o seu drigues, Chocolate, Carlos, Pe-

motor rnonofásíco para triíàsico reira e outros, empenhando-se a

ou fazer nuvo enrolamento? Dese- fundo para garantir o pre5tigio do

ja concertar qualquer aparelho fut:ból doa cidade. Essa partida,
elétrico� esta sendo aguardada pelos fans,

Então, lembre-se que só a com bastante anciedade.

«Insta!adoTa de Florianopolis», a Iúnica no genero poderá atendê-lo,
com serviços garantidos e sob Dr. Pedro de Moura Ferro I

preços modicos. Advogado I
Rua Trajano II. Rua Trdjano n. 1 (sobrado)

Clube Germania
Em comemoração ao 70' ani­

versario da fundação, o Clube
�ermama, abrirá, hoje à noite,
os seus salões para um animado
I:>aile.

t,

Lira Tenis Clube
Com início ás 9 horas, o Lira

Tenis oferecerá, amanhã, aos seus

associados um animado cock-tail.
Está, definitivamente assente

para o dia 6 do mês vindouro,
o festival que os amadores do te­

nis iráo realizar naquela simpática
sociedade.

Ontem á tarde, esteve reunida
'a Comissão Central, sob a presi­
dência do sr, diretor esportivo,
que ventilou inumeros assuntos

r ferentes a retumbante reunião so­

cial.

O sr. Adolfo Konder deu mais uma entrevista no Rio
de Janeiro. Dc!sta vez foi a propósito de uma [orça reunida,
junto .3 nossa fronteira, por um sr. Jovelino Sant'Anna, expur­

gado de um municipio rio-grandense, onde queria ser Pre­
feito.

A este sr. Jovelino, como ficha de consolação, o sr.

Flôres .da Cunha comete�.o grave encargo de proteger cida­
dãos rio-grandenses, martiriza.los pela policia de Santa Ca­
tarina.

Isto é o que declara o sr. Flôies. Ma" para o sr. Adol­
fo Konder, não se trata, positivamente, disto, e sim de uma

reação de oposicioni itas de Lages, que não pódem mais suo

portar as perseguições desencandeadas pelo sr. Nêreu Ramos
o q��I,.na opinião do entrevistado, perdeu as eleições naquele
mumcipro.

.

Logo se vê q�e o sr. Koader reza, ainda hoje, pela arit­
mética do sr. PereIra Lobo. Se não, já teria percebido que o

sr, Nêreu Ramos ganhou as eleições de Lages.
Aliás, foi por causa dessa aritmética que, somando os seus

�eputado� �os do sr. Aristiliano, pensou o sr. Adolfo que
tmua maiona 'la Assembléa, para eleger o �overnador. Onze

deputado� mais tres e mais os srs. Getulio Vargas e o sr. Flô�
res da Cunha são dezeseis. Mas quantidades heterogeneas não

se somam. O sr. Getulio Vargas, que sabe disto e de muitas

?utC.'lS �oisas que deixariam admirado 'o sr, Adclh achou por
ISSO muita graça quando lhe comunicaram o resultado da elei­
ção em Santa Catarina.

Mas, v?ltando ao sr. Jovelino Sant'A na vê-se logo que
o �om�m caiu nas graças do sr. Konder. E por um motivo
muito SImples: é que o sr. Jovelino está servindo de espoleta,
para deflagrar uma carga de' chumbo contra olsr. Nerêu Ra­
mos. E tudo o que fôr contra o sr. Nerêu é do agrado do
sr. Adolfo.

Não importa que a autonomia de Santa Catarina seja
ferida, que as suas fronteiras sejam invadidas, ou taladas

as. sua� povoações. Sendo contra o sr. Nerêu, tudo está bem,
E aS�lm que o sr. Adolfo entende fazer politica em Santa
Catarma.

S:: algum dia, porém, o sr. Konder tiver folga para
meditar sériamf.!lte sôbre qualquer assunto, medite sôbre este

-quantas incoerências tem praticado durante a

politica em Santa Catarina.
Nos vamos le[�brar-Ihe algumas: presidente dG Estado,

�ecusou-se a ren:.:n::lar o cargo, para de�incumpatibilizar seu

I�mão, ? sr. Vítor Konder, que a êle era candidato. por con­

siderar ISSO uma imoralidade politica e uma fraude á Con'-
tituição. Ml\s fê-lo. para eleger-se SenadclC.

'

Na Assembléia Constituinte, pronunciou um veemente

discurso contra a elei�ão dos iT.ttrventoJes. Mêses depois
apre�e!ltou êle próprio a candidatura do interventor de Sant�
Catarina. Fez comra o sr. Ari5tiliano Ramos uma campanha
em que o acusava de querer fazer do nosso Estado uma colo­
nia do Rio Grande. Defende agora os que lhe querem invadir
as fronteiras á mão armada. Não quiz que o seu Partido

tr�nslglsse com o sr. N�rêu Ramos. Ma� transigiría êle'pró­
pno, e ao sr. Nerêll dada apoio, desde que fôsse eleito Se·

na�lor, apena� com a restrição de poder divergir do sr. Ge­
tulIo. Mas, amda contradizendo-se, procura o sr. Getulio e

promete-lhe apoio contra a politica' 10 sr. Nerêu. Escrev� aos

seus ,correligion�rios que em Julho deste anlJ virá reorganizar o
PllrtIdo RepublIcano e passa no Rio corno chefe de uma Uni­
ão, cujos objetivos colidem francamente com os daquele Par­
tido ...

O sr. Adolfo Konder é dúno do seu pensamento e da
sua ação e poderá fazer o que entender.

O que o sr. Adolfo Kondet não póde, porém, se não

�or si, ao �e�os pela sua ter�a, é esquecer·se de qu� é cata­

nnense. DOIS mterventores gaucbos teve Santa Catarina. Um
deles ocupou-a manu militare, trazido pelo triunfo de uma re-'

volução. Pois - bem, todos dois lhe defenderam a autonomii
mais de uma vez, contra pretensões da própria terra de qu;
eram filhos.

Não fica, pois, bem ao sr. Adolfo Konder ser ma:, gaú·
cho que os srs. Ptolomeu de Assis Brasil e Rui Zubaran,
nem menos catarinense que êles ...

A SOCIEDADE FRATELLANZA ITALIANA
convida a todos os italianos e filhos de italianos aqui resi­
dentes, bem como a todos os seus amigos, pata assistirem ii

comemoração da vitoria das armas italianas na Africa Orien­
tal, que realizará em sua séde social. á rua Tra;ano nO.

36, nesta c.apítal, no dia 24 do mês vigente, ás 20 horas.
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